
guardar este material. NÃ£ nos parece 
de todo desejÃ¡ve que o aluno o leve 
para sua casa, correndo o risco de 
perder alguns trabalhos, para alÃ© da 
sua consulta se tomar muito mais 
difÃcil 

Embora este instrumento alternativo 
de avaliago seja proposto em vÃ¡rio 
paÃses ele nÃ£ se pratica com 
frequÃªnci nos dias de hoje e ainda 
nÃ£ tem muita tradiÃ§Ã em Portugal. 
Encontramo-lo, por vezes, numa forma 
incipiente, nas escolas do l0  ciclo do 
Ensino BÃ¡sic e com contornos mais 
definidos em alunos de breas relacio- 
nadas com as Artes. Desafiamos, no 
entanto, o leitor a pÃ´-l em prÃ¡tica 
sabendo desde jÃ que este pmcedi- 
mento constituirÃ um contributo 
importante para a valorizaÃ§Ã de um 
papel mais activo, respons6vel e 
reflexivo do aluno, bem como para a 
explicitaÃ§i e negociaÃ§Ã de todo o 
processo avaliativo. 
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Materiais 
para a aula 
de MatemÃ¡tic 
A calculadora grÃ¡fic Ã um recurso 
com inÃºmera potencialidades 
educativas a explorar na aula de 
MatemÃ¡tica Os novos programas 
do ensino secundÃ¡ri referem-na 
como um dos principais instmmen- 
tos de trabalho dos alunos e a sua 
utilizaÃ§Ã nos exames serÃ permitida 
jÃ a partir do prÃ³xim ano lectivo. 
Neste n h e r o  apresentamos uma 
proposta de trabalho dedicada ao 
estudo da funÃ§Ã m6dulo com a cal- 
culadora grÃ¡fica que nos foi enviada 
pelocolega J. Orlando de Freitas, da 
Esc. Sec. Francisco Franco, do 
Funchal 

I uiEAcivi 49- Setuoai 
As InteracÃ§Ãµ na Aula de MatemÃ¡tic 

1s encontros promovidos peta Gmda de Abreu (Unlv. de 
IEAEM a8e fmÃ¡tico e constituem .--,. 

de ideias. 
Na Feira das Ideias poder-se-& apre- 
sentar materiais didiicticoa. projectos 

com o e* e aprendizagem da Ma 
tem6tica. 
Mas nestes encontros 6 tambÃ© im 
cortante proporcionar um contach 
k s  informal entre todos. Por isso. 
estamosa prepararum programasoci- 
SI aliciante. No dia 28 iremos passea 
pela bonita r e g k  de Sethbal. Espera 
mos tambÃ  ̈ que o jantar na Pousadi 
deS. Filipee a oportunidadede dar un 
pezinho de danÃ§ numa discoteca t 
beira mar sejam um sucesso. 

Como v4 esta confe&cia promete 
N'o se preocupe demasiado com difl 
cuidados com o ingiÃª ou o FrancÃªs 
Numa conferÃªnci sobre intemÃ§'es 
a l'ngua n'o se&, com certeza, un 
o ~ u l o  ... 
Sen'ofazpartedos 83 portuguesesji 
Inscritos neste encontro, pode aindi 
inscrever-se at4 ao dia 15 de Mate 
(consulteap.48- fncontrosem 1997) 
Mas nÃ£ demore... neste momento, c 
nÃºmer de inscritos ronda@ os 3001 

Joana PorfÃrl 
FRF fia -/lha 



AnoAurma .................... Data: ....................... Aiuno(a) ............................................ 

Uma famÃli de funÃ§Ãµ mÃ³dul 

Esta ficha Ã para estudares o efeito dos parÃ¢metro a e b nas funÃ§Ãµ do tipo f(x>= Ix-al +b, 
usando a calculadora grÃ¡fica Para introduzires 1x1 na calculadora usa a funÃ§Ã ABS(x). 

1. Usa a calculadora grÃ¡fic para estudares as funÃ§Ãµ a seguir indicadas. Para cada um dos 
grÃ¡fico obtidos, faz um esboÃ§ no referencial da figura 1 .  

2. Usando um processo semelhante ao anterior, procura agora descobrir como se altera o 
grÃ¡fic da funÃ§Ã quando varia o parÃ¢metr b. 

O que acontece ao grÃ¡fic quando se altera o parÃ¢metr a? 
A 

Ficha de trabalho elaborada por Orlando Freitas 
Materiais para a aula de MatemÃ¡tic EducaÃ§' e MatemÃ¡tic n042 MarÃ§o/Abri de 1997 

f(x) = 1x1 + 2 

f(x) = lx-11 + 2 - 
f(x) = lx-21+ 2 - 
f(x) = lx+21 + 2 

f(x) = lx+31+ 2 
- 

-- 
-- 
-- 
- 
- 

-- 
l l t l l l l l  , , , , , , , ,  

-- 
- 

-- 
Fig. 1 



3. Completa o quadro seguinte usando a calculadora grÃ¡fic para construir o grÃ¡fic de cada 
- - 

uma das funÃ§Ãµ dadas. 

3.1 Depois do estudo que fizeste indica as coordenadas do vÃ©rtic no caso geral de 

f(x) = Ix-a1 + b. 

4. Observa os grÃ¡fico seguintes e escreve a expressÃ£ analÃtic de cada uma das funÃ§Ãµ que 
eles representam. Testa na calculadora as expressÃµe que escreveste. 

5. Actividades de extensÃ£o 

Usa a calculadora grÃ¡fic para estudar outras famÃlia de funÃ§Ãµ mÃ³dulo por exemplo, 
as do tipo f(x) = lax + bl. 
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